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		Capítulo 1

		– Despediram-te? O que queres dizer com isso?

		– Mandaram-me embora. Libertaram-me para que explore novas alternativas de emprego, outra vez.

		– Eu sei o que significa a palavra, Laura. Estava a perguntar-te o motivo.

		– O motivo habitual, Jay. Sou incapaz de me concentrar numa tarefa. Distraio-me com muita facilidade. Resumindo, o meu chefe concluiu que sou mais um encargo do que uma vantagem – e, com estas palavras, Laura Varndell levantou o copo de vinho, como se fosse fazer um brinde. – Ao fim da minha carreira, que hoje foi por água abaixo sem deixar rasto! – e esvaziou o copo de um só gole.

		Era o momento apropriado para atirar o copo para a lareira para marcar o fim dos seus sonhos, mas, uma vez que o apartamento era da sua tia, não o fez.

		Jenny, a sua tia-avó, a quem todos chamavam Jay, deu-lhe uma taça de pistachos para a consolar.

		O facto de Laura nem sequer os provar dizia muito sobre o seu estado de espírito.

		– Muito bem… O que fizeste desta vez? – Jay fez a pergunta de uma maneira que insinuava que, apesar de se ter aventurado a utilizar os seus contactos mais do que uma vez para tentar encaminhar a sobrinha na profissão que ela escolhera, não a surpreendia que ela tivesse estragado tudo.

		– Nada – disse Laura. Fora esse o motivo pelo qual fora despedida. – Bom, não é totalmente verdade. Sei que fiz alguma coisa.

		– Mas não o que te mandaram fazer, pois não?

		– Só o que qualquer pessoa com um pouco de humanidade teria feito no meu lugar – respondeu ela, surpreendida com o seu próprio comentário.

		– Estou a ver. Porque não começas pelo princípio? – Jay serviu-se de mais vinho.

		– Encarregaram-me de cobrir uma manifestação de um grupo da terceira idade. O redator…

		– Trevor McCarthy? Conheci-o quando ele ainda nem sequer sabia soletrar a palavra «redator» – disse Jay.

		Laura imaginou o editor furioso quando era jovem, massacrado pela sua tia-avó, tal como tinha sido naquele dia por ela, antes de a despedir.

		– Sim, bom, Trevor disse que eu nem sequer sabia meter-me no meio dos pensionistas.

		– Por outras palavras, continua a ser um idiota. Atrais os problemas como um íman. Um dia, conseguirás uma história que dará a volta ao mundo.

		– Não, se não tiver emprego. Para ser justa com o homem, tudo deveria ter sido mais simples.

		«É muito simples, até uma criança conseguiria fazê-lo», dissera-lhe ele, indicando que estava ao seu nível.

		– A minha função era tomar algumas notas, tirar algumas fotografias aos idosos na manifestação… Palavras suas, não minhas – disse ela, enquanto a sua idosa favorita a olhava fixamente.

		– Mas…?

		– Eu não estava à procura de problemas – disse ela. – Estava a falar com um casal encantador, a perguntar-lhes porque estavam naquela manifestação, quando poderiam estar em casa a ver televisão, com uma chávena de chá e uma torrada…

		– Ser condescendente deve ser contagioso. Zangaram-se? – perguntou Jay.

		– Não! Demo-nos muito bem a falar sobre o conceito ridículo que as pessoas têm sobre os idosos. Tu estás sempre a dizer que não estás disposta a trocar a tua capacidade de raciocínio pela pensão – sorriu. – Quando não estás a viajar pela selva de mochila às costas, estás a descer um rio numa canoa.

		– E então? – perguntou a tia, recusando-se a mudar de assunto.

		– Então, o velhinho caiu redondo ao chão. Desmaiou aos meus pés. Não podia ignorá-lo, não achas?

		– E porque é que desmaiou?

		– A mulher dele estava convencida, e eu também, de que ele tivera um ataque cardíaco.

		– Mas não foi assim.

		– Passaram muitas horas antes que o auxiliassem e, depois, o médico sugeriu que podia ter sido excesso de agitação. Mas nós não sabíamos isso e eu não ia deixá-lo caído no meio da rua, pois não?

		O rosto da tia obscureceu. Como fotógrafa de imprensa, tinha coberto muitas zonas de guerra e enfrentara problemas como aquele mais do que uma vez, mas ela sempre fora uma profissional. Nunca esquecera as razões de estar onde estava. Tinha sempre uma história para cobrir.

		– Imagino que McCarthy te tenha perguntado porque não chamaste uma ambulância ou não pediste ajuda a um polícia e procuraste outra pessoa para fazer a entrevista.

		– Falando assim, parece muito simples.

		– É simples, mas suponho que tenhas tido de ficar lá, não foi?

		– Estava uma grande confusão. Tinha havido outro acidente numa obra. Caíra uma parede…

		O redator tinha tentado contactá-la para cobrir aquela história e abandonar a manifestação, mas, claro, ela desligara o telemóvel no hospital. Ela deveria ter-lhe telefonado a contar o sucedido.

		– A idosa estava muito assustada. Não podia deixá-la lá, compreendes?

		– Sim – disse a tia, – compreendo – o seu tom de voz indicava que a sobrinha-neta tinha sido uma idiota, mas uma idiota encantadora.

		– Mas, quando o médico nos recebeu e eu voltei para a manifestação, já tinha perdido um pequeno confronto e a detenção de trinta e dois reformados por perturbação da ordem pública.

		– Mas tinhas a história interessante de um homem que desmaiara por demasiada agitação – disse Jay.

		– Bom… – encolheu os ombros. – Na realidade, não.

		– Não? Não conseguiste uma história com o casal? Em troca da tua ajuda?

		Laura olhou para ela, indefesa.

		– Segundo parece, o filho deles é alguém importante na cidade. O filho teria ficado furioso se os seus nomes aparecessem no jornal.

		– Queres dizer que é um estúpido cretino que se envergonha de os seus pais terem opinião?

		– Bom, talvez sim, mas há que compreendê-lo – disse, ao ver que a tia a olhava fixamente. – Pode ser que não.

		– És demasiado boa, Laura – ao ver que não respondia, perguntou: – E agora, o que vais fazer?

		Laura suspirou.

		– Não sei. Segundo Trevor, devia esquecer o jornalismo. A verdade é que não me cobriu de glória. Pelo que parece, uma pessoa como eu deveria dedicar-se a algo que tivesse mais a ver com a minha personalidade. E mais, sugeriu-me que procurasse emprego a tempo inteiro como ama.

		– Por outras palavras, não esqueceu aquele incidente em que aquela mulher te deixou o seu bebé.

		Laura fechou os olhos e bateu com a testa nos joelhos.

		– Sou uma idiota. Nunca conseguirei ser jornalista.

		– És jovem, só isso… e um pouco branda.

		– Esses não foram os adjetivos que Trevor utilizou quando me disse para me ir embora e não voltar a bater-lhe à porta, a menos que tivesse alguma coisa para publicar na primeira página do jornal, sem que isso o fizesse cair no ridículo.

		– Disse-te isso? – Jay inclinou-se e voltou a encher o copo. – Isso não me parece um despedimento.

		– Não, mas eu percebi a mensagem. A minha tia-avó é amiga do dono do jornal, por isso, ele está só a proteger-se. Mas sejamos realistas, ele não precisa de se preocupar.

		– A única coisa que precisamos é de uma boa história.

		– Remeto-me à resposta que te dei antes.

		– Eh, já te passou a ambição de vires a ser uma grande jornalista? – perguntou-lhe Jay, agarrando-a pelo queixo.

		A sua ambição sempre fora imitar a sua tia-avó e conseguir que o seu nome aparecesse em artigos que tocassem o mundo.

		– Como tu? Já está na altura de ser realista, Jay. Não vou conseguir nada se me entretiver com as pessoas que precisam de ajuda. Hoje, deveria ter-me concentrado na raiva que sentem as pessoas que não são ouvidas. Deveria ter ido à obra para fazer perguntas sobre a segurança no trabalho. Certificar-me de que as pessoas sabem o que se passa à sua volta. Deveria…

		– Se te dás conta de tudo isso, não desperdiçaste o dia por completo. A menos que estejas a pensar em abandonar tudo e ficar aí sentada com pena de ti mesma.

		Laura encolheu os ombros e tentou sorrir.

		– Dá-me um segundo, está bem? Eu vou superar isto.

		– O que precisas, miúda, é de um incentivo. A verdadeira história de alguém famoso serviria.

		– Ah, sim, isso será fácil…

		– Não disse que seria fácil. Fui eu quem tentou convencer-te a esquecer o jornalismo e a procurar um trabalho sensato.

		– O meu pai era alpinista, a minha mãe era escritora de livros de viagens e tu passaste grande parte da tua vida nos lugares mais conflituosos do mundo. Receio que os meus genes tenham um grande défice de sensatez – a tia acariciou-lhe o braço e Laura sorriu. – Ainda assim, não quero contar a história de alguém rico e famoso. Não é o que quero.

		– Não estás em situação de poder escolher, Laura. O importante é voltares a conquistar o teu chefe. Se realmente quiseres ser jornalista…

		– Claro que quero! – Jay tinha razão, embora houvesse coisas que os jornalistas não gostavam de fazer, não era altura para escolher, muito menos se quisesse recuperar o emprego. Fez uma careta. – A história de um famoso? Terá de ser alguém que me seja completamente indiferente. Alguém que não me faça sentir protetora.

		– Isso ajudará – disse Jay, com um sorriso. – Alguém poderoso. Alguém que nunca conceda entrevistas – agarrou na revista que estava a ler quando Laura chegara e mostrou-lha. – Alguém como ele.

		Laura olhou para a capa. Era a fotografia de um homem de fato e laço azul, com uma condecoração ao peito.

		– Quem é?

		– Sua Alteza Sereníssima, o príncipe Alexander Michael George Orsino. Príncipe herdeiro de Montorino.

		O príncipe aparentava ter trinta e poucos anos. Tinha o cabelo escuro e, apesar do corte que usava, notava-se que era encaracolado. As sobrancelhas escuras faziam com que parecesse um demónio. Era alto e moreno. Se estivesse a sorrir, ter-lhe-ia parecido atraente, mas nada podia compensar a arrogância do porte, nem o nariz, característico da sua família, geração após geração, que lhe dava um aspeto totalmente altivo.

		– Montorino? Não é um dos principados tremendamente ricos da Europa? – tinham publicado uma reportagem sobre aquele lugar num dos suplementos informativos do jornal. – Montanhas, lagos, paisagens espantosas e edifícios medievais?

		– É. Ele é o príncipe que um dia o governará. Nada que desperte a tua simpatia.

		– Não – disse ela. O que sentia não tinha nada a ver com simpatia.

		Ele aparecia a caminhar sobre uma passadeira vermelha que fora estendida em sua honra, com a segurança de um homem que sabia que governaria um país, como até então o fizera o seu avô e como durante milhares de anos o tinham feito os seus antepassados.

		Laura olhou para a fotografia e sentiu que ele a olhava fixamente com os seus olhos escuros, desafiando-a a fazer o pior. Estremeceu. Pousou a revista.

		– Isto é fazer castelos no ar, Jay. Nunca conseguirei uma entrevista com um homem como ele.

		– Não? – perguntou a tia, com inocência. – Bom, talvez Trevor tenha razão. Apesar de tudo, o jornalismo é uma profissão de massas. E uma boa ama pode ganhar uma fortuna.

		– Excelência.

		– O que se passa, Karl?

		– Não quero assustá-lo, senhor, mas Sua Alteza Real não se encontra na residência.

		– Não te preocupes, Karl. Não estou alarmado. Sua Alteza Real está zangada porque não lhe dei permissão para ir à discoteca com as amigas do colégio. Sem dúvida, estará escondida para tentar assustar-nos. Quanto mais depressa deixarmos de nos preocupar com ela e regressarmos aos nossos afazeres, mais depressa ela voltará como se nada tivesse acontecido – e continuou a ler os documentos que tinha na mão.

		Mas já não conseguia concentrar-se. Embora fosse verdade que não estava alarmado, começava a ficar preocupado. Com dezasseis anos, Katerina era demasiado jovem para se casar ou ir a discotecas, mas demasiado crescida para ser mandada para a cama depois de lhe ler uma história. Dentro de pouco tempo, teria a idade perfeita para começar a dar problemas.

		Ele identificava-se com ela. Há muitos anos, também tivera aquela idade, mas aceitara as suas responsabilidades e entregara-se aos seus deveres. Se ela não aprendesse a aceitar os dela, não teria outro remédio senão afastá-la das tentações de Londres e mandá-la para Montorino até que aprendesse a comportar-se como uma princesa. Fora algo que a mãe dela não conseguira, mas ele não perdera as esperanças e fora por isso que lhe dera uma certa liberdade. Agora, se ela não se comportasse…

		Karl tossiu com discrição para chamar a atenção do príncipe.

		– Já procurámos em todo o lado, desde o átrio até ao sótão, senhor. Não encontrámos a princesa Katerina em lado nenhum.

		– Porque não quer que a encontremos, Karl – disse ele. A casa era um labirinto, sobretudo, nos andares superiores. Uma adolescente inteligente poderia permanecer ali escondida durante uma semana. Ele tinha coisas mais importantes para fazer do que discutir com uma menina disposta a brincar com os mais velhos. – Não é tonta ao ponto de sair do edifício sem guarda-costas – viu a expressão de dúvida de Karl. – E, mesmo que fosse, não poderia sair sem que ninguém se apercebesse, pois não?

		– Não, senhor – respondeu Karl, com uma ligeira falta de convicção.

		Laura acordara cedo, depois de sonhar com o príncipe Alexander. Os seus olhos pretos desafiavam-na a aceitar a proposta.

		Ela ignorara-o.

		Tinha coisas muito melhores para fazer do que perder tempo com alguém que contemplava o mundo com altivez. Uma vez que trabalhar não era uma delas, vestiu um fato de treino e foi correr.

		Depois, tomou um duche, fez café e folheou os jornais à procura de emprego. Não havia nenhum.

		Pelo menos, nenhum que ela quisesse. Decidira que queria ser jornalista e tudo o resto seria um fracasso para ela.

		Jay tinha razão. Precisava de uma história, algo importante que convencesse Trevor de que ela não era uma perda de tempo. Talvez conseguisse mais informação sobre o acidente trágico que acontecera na obra. Ligou o computador portátil e ligou-se à Internet para acompanhar a história.

		A imagem de Sua Alteza continuava a invadir-lhe a cabeça… como um desafio. Não havia forma de a fazer desaparecer.

		Como é claro, a culpa era da tia, por ter insistido com ela para que levasse a revista. Adormecera a ver as fotografias do último casamento a que ele assistira. «À luz do dia, parecerá menos perigoso», pensara ela.

		Serviu-se de outra chávena de café e olhou novamente para a fotografia da capa. Parecia que ele olhava para ela e o seu aspeto era igualmente perigoso. Quanto mais observava o seu rosto impassível, mais desejava afetar o seu porte aristocrático. Alterar a sua pose. Inquietá-lo tanto como ele a inquietava a ela.

		E o que é que a detinha?

		A sua investigação sobre a tragédia na obra. Era isso. Uma história verdadeira. Conseguira muito pouca informação na Internet, por isso, teria de recorrer aos arquivos de imprensa da biblioteca. Talvez fosse uma perda de tempo, mas era uma boa desculpa para deixar de lado a procura de um novo emprego.

		Uma vez na biblioteca, também não conseguia deixar de pensar no príncipe Alexander. Por fim, abandonou a história da obra e escreveu a palavra «Montorino» no motor de busca.

		Não lhe serviu de muito.

		Enquanto a sua família proporcionara várias entrevistas à imprensa durante mais de um século e, ao princípio, tivesse parecido que o príncipe Alexander iria seguir-lhes o exemplo, afinal transformara-se no que devia ser um príncipe moderno: diligente e trabalhador.

		Entediante…

		Era bom, não era? Para o povo de Montorino e para ela. Poderia concentrar-se em algo importante, não era?

		Não. Enganava-se.

		Entediante?

		Laura não acreditava nisso. O rosto dele não pertencia a um homem entediante.

		Continuou com a sua busca e ao fim do dia tinha reunido informação sobre a versão oficial da história de Montorino, a árvore genealógica da família Orsino e fotografias suficientes para fazer um álbum familiar.

		Uma, na qual Alexander aparecia em criança, agarrado à mão do avô durante o funeral dos pais, tocou-lhe o coração. Laura engoliu em seco. Anotou que os seus pais tinham falecido durante um acidente náutico quando ele tinha apenas seis anos, tendo Alexander naquele momento se convertido no herdeiro da coroa, passando por cima das tias e da irmã mais velha, já que as mulheres não podiam aceder à coroa de Montorino.

		Poderiam ter apelado ao Tribunal Europeu dos Direitos do Homem, o que, na opinião de Laura, era o seu dever, mas, obviamente, não se tinham importado de passar o tempo a encher as colunas sociais da imprensa europeia.

		Alexander, não. As únicas fotografias que encontrara dele nos últimos oito anos eram imagens formais que não transmitiam nada.

		Os artigos sobre ele também não eram melhores. Pareciam comunicados lidos pelo departamento de relações públicas. O príncipe solteiro, que se convertera em Chefe de Estado quando o avô adoecera, não fizera mais nada senão inaugurar hospitais, ajudar instituições de solidariedade e promover o seu país. E o país era mesmo seu.

		Não era só a arquitetura que era da época medieval. Por isso, Laura indignava-se ao pensar que as princesas não tinham as mesmas oportunidades que os príncipes.

		Jay tinha razão numa coisa: aquele homem nunca ganharia a simpatia de Laura, apesar do seu olhar inquietante.

		Ela não teria problemas em mostrar o seu calcanhar de Aquiles, supondo que tinha um, e gostaria de lhe dar uma lição de vida do século XXI.

		Sentia que era o seu dever.

		Infelizmente, não tinha a mínima ideia de como fazê-lo. Quando dissera que nunca conseguiria uma entrevista com um homem como aquele, dissera-o a sério. Se fosse um daqueles jornalistas que entrevistam sempre os Chefes de Estado, também não seria diferente.

		Sua Alteza nunca concedia entrevistas.

		E não havia rumores recentes sobre a sua pessoa. Apesar de continuar solteiro, não era nenhum playboy. Tinham passado muitos anos desde que frequentava casinos, acompanhava modelos às discotecas ou enfrentava os paparazzi.

		Tudo isso terminara no dia em que o avô sofrera um ataque cardíaco e ele se tornara Chefe de Estado.

		Vistas as coisas assim, parecia que não havia nenhuma história para contar, mas, claro, encontrava-se sempre alguma coisa quando se sabia onde procurar. Além disso, ele era um homem de carne e osso. Tinha esperanças, desejos e sonhos, e Laura estava convencida que não vivia como um monge.

		Aqueles olhos não pertenciam a um monge.

		A ideia fez com que estremecesse. Continuou a investigar e, cada vez que aprofundava mais um pouco, o seu esforço parecia em vão. Indignava-a que um homem com tanta presença pública pudesse manter a vida privada envolta em tanto secretismo.

		A investigação, em vez de satisfazer a sua curiosidade, fazia com que ela aumentasse e, em vez de encontrar respostas para as suas perguntas, surgiam cada vez mais.

		Era um desafio.

		Quais seriam os desejos de um homem que tinha tudo? Que lugar ocuparia o amor na sua vida? Para um homem cuja vida se regia pelo dever, era estranho que não fizesse o que se esperava dele: casar-se com uma aristocrata e assegurar um sucessor.

		Ou será que nunca conseguira encontrar ninguém que encaixasse na sua aparente perfeição? Tinha de ser uma fachada. Ninguém podia ser assim tão perfeito.

		Laura tinha arruinado a sua carreira ao cometer uma série de erros estúpidos. Tinha uma última oportunidade para compensar tudo e a maneira inquietante como os olhos daquele homem a fixavam da revista, como se estivessem a brincar com ela, consciente da sua própria invulnerabilidade, tinha-lhe sugerido que aquela era a pessoa que lhe proporcionaria uma história interessante.

		Palermices! Ele não brincava com ela. Era um homem invulnerável e sabia-o.

		Podiam ser palermices mas, naquela tarde, Laura dirigiu-se à residência oficial do príncipe e contemplou as janelas do primeiro andar, perguntando-se o que estaria ele a fazer no seu interior.

		Faria honra à sua imagem e estaria a trabalhar até tarde em questões de Estado?

		Ou estaria a ver televisão, com as pernas estendidas e o jantar numa bandeja, depois de ter tido um dia árduo a fazer o que os príncipes faziam?

		Seria melhor se estivesse acompanhado de uma jovem e encantadora mulher…

		Um romance entre a realeza era sempre notícia. Se Laura conseguisse aquela história, tornar-se-ia uma jornalista famosa.

		Claro que uma mulher discreta não sairia pela porta principal para que toda a gente a visse. Provavelmente, levá-la-ia até à porta das traseiras, longe de quem pudesse vê-la.

		Laura atravessou a rua para se aproximar da parte traseira da residência e reviu mentalmente a história do gato abandonado, para o caso de um segurança a interrogar sobre o que estava a fazer ali. Parara na rua empedrada, perguntando-se o que raios estava a fazer, quando ouviu algo a cair ao chão um pouco mais adiante do local onde estava.

		Era um saco pequeno.

		Olhou para cima. Algo escuro descia pelo muro do edifício.

		Não era algo, era alguém.

		Não podia ser a amada do príncipe a descer pela canalização. Tinha de ser um ladrão a tentar fugir com documentos importantes ou joias Com a imaginação descontrolada, Laura correu rua abaixo sem pensar na sua própria segurança e atirou-se à sombra no preciso momento em que chegava ao chão.

		Caíram sobre o pavimento. Laura viu impossibilitada a sua intenção de gritar para pedir ajuda, porque ficou sem fôlego durante um instante. Além disso, o ladrão já fazia barulho suficiente pelos dois. De repente, deu-se conta de que não era um ladrão comum.

		O ladrão era uma rapariga magra e muito jovem. Então, quando as luzes de um carro iluminaram o seu rosto, Laura apercebeu-se de que a rapariga não era uma jovem qualquer. Tinha visto a sua fotografia enquanto investigava o príncipe Alexander. Era a sobrinha dele. A filha mais nova da irmã do príncipe, a princesa Katerina Victoria Elizabeth.

		– Oh, meu Deus… – disse ela.

		A jovem princesa respondeu sem rodeios:

		– Suponho que você seja o que Xander considera um cão de guarda?

		«Xander?», pensou Laura.

		– Ah, Sua Alteza Sereníssima… Bom…
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